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Pessimismo sadio, otimismo doentio e o futuro cio  Brasil  
Kurt E. Weil (•) 

Membros 
do governo 
avisam que 
devemos ter 
fé no futuro 
(principal-
mente a par-
tir do segun-
do semestre 
de 1984), devemos traba-
lhar mais, fazer sacrifícios 
e um futuro brilhante raia-
ra no fundo do poço ou do 
túnel, ou melhor, no hori-
zonte, com a bonança após 
a tempestade, ou melhor, 
"aspera ad astra ", como 
diriam os padres antes de 
passarem a ser vernacu-
larm ente progressistas. 

Definitivamente, o Brasil 
tem possibilidade de sair 
da atual sitpação de aguda 
recessão. E não esquecer 
que esta foi imposta pelos 
organismos governamen-
tais para diminuir o consu-
mo e aumentar as vendas 
externas e diminuir o endi-
vidamento interno. Para is-
so sofremos redução dos 
salários desde 1979, sofre-
mos desemprego pelas en-
comendas inexistentes do 
setor público, temos em-
presas fechando porque 
caíram no canto de sereia 
da operação 63, tivemos de 
ouvir anualmente mensa-
gens que este seria o último 
ano de recessão (por que 
não depressão), e assim 
aceitamos um imposto de 
renda, um INPS, uma 
TRU, etc., cada vez mais 
altos. 

O que induz ao pessimis-
mo é exatamente que, den-
tro do velho provérbio in-
glés, "If at first you don't 
succeed, try, try, try, 
again", o tratamento da in-
flação e das dívidas é sem-
pre o mesmo, nenhuma 
idéia nova, tudo repetitivo, 
e nada dando certo, a não 
ser o aumento da dívida ex-
terna e a certeza da infla-
ção. 

O que induz ao pessimis-
mo é o fato de que o Brasil 
realmente foi atingido pela 
conjuntura mundial, um 
mundo em que mais e mais 
países tentam vender para 
menos e menos fregueses, 
pois só o Terceiro Mundo 
tem um superávit popula-
cional, mas, infelizmente, 
não de dinheiro. 

O que realmente induz ao 
pessimismo também é o fa-
to de que os cálculos de fi- 

nanciamento da nossa dívi-
da foram realizados com 
juros negativos, pelo fato 
de a inflação nos Estados 
Unidos ter sido maior que o 
juro real até 1980, e assim 
conseguimos atra vessar 
até 1979 incólumes, mas de-
pois... 

O que induz ao pessimis-
mo é saber que não vamos 
poder pagar a nossa divida 
aos juros atuais — pois o 
superávit comercial não dá 
para isso. 

O que induz ao pessimis-
mo é observar a juventude, 
sabendo que terá dificulda-
de de achar emprego ao en-
trar na faculdade, qual. 
quer que seja esta, e ques-
tionando o sentido de estu-
dar, devido a certos exem-
plos pouco edificantes de 
sucesso na vida. Ou ainda 
observando que quem cum-
pre o dever fica pagando 
impostos, enquanto quem 
souber o fio da meada vive 
bem, obrigado. 

O que induz ao pessimis-
mo é o fato de alguém con-
tinuar planejando o cresci-
mento populacional, para 
enriquecer a periferia, co-
mo diriam, de gente e dimi-
nuir perifericamente o pro-
duto "per capita". Pode-
riam ter começado em 
1964, quando o Pais tinha 74 
milhões de habitantes, a 
pensar no futuro, mas con-
tinuam projetando o cresci-
mento da população ilimi-
tadamente, numa conjun-
ção da direita com a es-
querda, e da Igreja, todos a 
favor da criação de um 
país rico em população, 
que não é sinônimo de ri-
queza e satisfação indivi-
dual — vide o Japão. 

O que induz ao pessimis-
mo é que não se enxergam 
muitas alternativas, com 
ou sem eleições diretas, 
pois a base de uma reativa-
ção da economia está em 
três fatos: renegociação da 
dívida externa comjuros 
pagáveis; em segundo lu-
gar, reativação interna, de 
itens sem importação, tais 
como metrô, auto-
estradas, etc., para a qual 
a produção de bens de con-
sumo a juros acessíveis da-
ria a saída não inflacioná-
ria do dinheiro recebido co-
mo salário, semelhante ao 
New Deal de Roosevelt nos 
Estados Unidos; e, tercei-
ro, uma inversão de expec-
tativa do povo, de negativo 
para positivo, como foi em  

1965, com a redução de Im-
postos feita pelo embaixa-
dor Roberto Campos. 

Mas o pessimismo sadio, 
ao qual me refiro, é exata-
mente o reconhecimento de 
tudo que não pode ser, que 
está errado, e que tem de 
ser superado. E isso agora 
está aumentando. Uma en-
trevista, por exemplo, do 
tenente-brigadeiro Waldir 
de Vasconcellos, chefe do 
Estado-Maior das Forças 
Armadas, dizendo que "o 
problema angustiante do 
País é o excessivo cresci. 
mento populacional, cujo 
índice é 2,48%. "Não pode-
mos conviver com esse 
crescimento. O Brasil não 
precisa de quantidade de 
homens, mas sim de quali-
dade." O brigadeiro acre-
dita que o Brasil aumenta-
rá seu ritmo de produção a 
partir de 1986/87. 

Nota-se que estamos 
criando uma demanda re-
primida: aparelhos de TV,  

carros, etc não substi-
tuídos. Estamos criando 
uma demanda não satisfei-
ta de sonhos de ter uma ve-
lhice sem ficar preocupa. 
dos com frases sobre redu-
ção ou atraso da aposenta-
doria. O otimismo doentio 
seria acreditar que traba-
lhando o mundo vai com-
prar os nossos produtos. Ao 
contrário, o protecionismo 
cresce. O otimismo doentio 
está em acreditar que com 
demagogia chegaremos a 
algum resultado, sem que 
se planeje, sem que se ten-
tem soluções diferentes. 
Eu lançaria o brigadeiro 
Vasconcellos como meu 
candidato à Presidência, só 
pelo fato de ter enxergado 
que vamos continuar so-
frendo, mas que uma das 
causas disso pode ser com-
batida. Mas este artigo não 
é político, é simplesmente 
para lembrar os maxifato-
res negativos da nossa vi-
da. Os minifatores são ain- 

da mais irritantes no dia-a-
dia. mas não têm impor-
táncia no quadro geral. 

Um ponto de otimismo 
para todos nós é o sucesso 
de aumentar a extração de 
petróleo e gás do nosso sub-
solo. Isso permitirá aumen-
to de superávit comercial e 
diminuição da dependéncia 
numa futura renegociação 
da dívida externa. Um pon-
to de otimismo, não sufi-
cientemente proclamado, é 
o aumento de nossa produ-
ção de metais não-ferrosos. 
E quando alguém ficar 
consciente de que tecnolo-
gia nacional é tecnologia 
aproveitada aqui, venha de 
onde vier, a dependência 
técnica diminuirá. Eviden-
temente, microfatores co-
mo o eventual fechamento 
de uma fábrica de chins ou 
transistores em Minas Ge-
rais devem ser lamenta-
dos. 

E assim, resumidamen-
te, entraremos em 1985 até  

com esperança. Esperança 
que está na mudança da 
maneira de encarar os fa-
tos, de ver o negativo onde 
o negativo está, e pensar 
positivamente, mas dife-
rentemente. A mudança de 
procedimento é necessária. 
A atual técnica usada me 
lembra dos generais ale-
mães e franceses da Pri-
meira Guerra Mundial 
1914-18: repetir ataques 
frontais. "sangrar o inimi-
go, sangrando", repetir 
ataques frontais, repetir 
ataques frontais, sempre 
sem sentido, até o esgota. 
mento final de um dos beli-
gerantes. 

Não deu resultado na Pri-
meira Guerra. Não dará 
resultado agora. Devemos 
procurar alternativas. 

(• Professor e decano da 
Congregação do Escola de Ad-
ministração de Empresas de 
São Paulo, da Fundação Getú-
lio Vargas. 


